








PROJETO BULLYING

ENSINO FUNDAMENTAL
Como ensinar às crianças como se defender sem agredir, sem atacar? Como lidar com temas tão 
antigos, como o preconceito, em um mundo cada vez mais dinâmico? Essas e outras questões irão 
ser respondidas nos cinco volumes dessa coleção. Pretendemos semear valores de ética e frater-
nidade, para possibilitar o fl orescer de uma sociedade mais igualitária e justa, onde as crianças de 
hoje, serão os futuros guardiões de um mundo onde as diferenças sejam equalizadas e as diversi-
dades sejam consagradas como o mais legítimo dos direitos. 

ITENS QUE COMPÕEM O PROJETO

Teoria volume 1 (32 páginas)
Atividades volume 1 (32 páginas)
No primeiro volume, vamos ter um primeiro contato para compreender 
as razões desse fenômeno que tantos prejuízos causa às crianças em 

idade escolar.

Teoria volume 2 (32 páginas)
Atividades volume 2 (32 páginas)
No segundo volume, vamos nos aprofundar 
um pouco mais e entender o que leva a esta 
prática e como devemos reagir a ela.

Teoria volume 3 (32 páginas)
Atividades volume 3 (32 páginas)
No terceiro volume, vamos saber quais são 
os tipos de discriminação e como evitar que 

esse tipo de coisa aconteça.

Teoria volume 4 (32 páginas)
Atividades volume 4 (32 páginas)
No quarto volume, vamos aprender o que é 
empatia e como é importante nos colocarmos 
no lugar do outro para entender como ele se 
sente.

Teoria volume 5 (32 páginas)
Atividades volume 5 (32 páginas)

No quinto volume, todas as questões pertinentes serão abordadas com 
mais maturidade, exigindo maior envolvimento de todos.



PROJETO BULLYING

Jogos
Jogos de tabuleiros desenvolvidos especialmente para 
cada volume. Por meio deles é possível trabalhar o con-
teúdo de forma lúdica e educativa.

Manual do educador (48 páginas)
Proporciona um suporte teórico-pe-
dagógico para que o educador pos-
sa trabalhar o conteúdo em sala de aula de forma efi ciente, envolvendo 
todos os alunos e preparando-os para os desafi os do ensino médio.

Manual da família (64 páginas)
Oferece orientações para que a família lide 
com situações de bullying, seja pela parte do 
agressor ou pela parte da vítima. Orienta a 

participação e o tipo de intervenção que pode ser feita em conjunto 
com a escola.

CONCLUSÃO
Não há dúvidas de que o tema deva ser discutido, uma vez que toda criança e adolescente 
tem direito a transitar por ambientes seguros e propícios a um desenvolvimento físico, mental e 
emocional saudável, proporcionado por adultos que os cercam. Conhecer e debater o assunto 
conjuntamente – alunos, pais, educadores e sociedade – é melhor via para encontrar a preven-
ção e possíveis soluções para o problema. 
Este debate deve ultrapassar a simples discussão sobre evitar confl itos: se por um lado a 
criança tem direito a um ambiente equilibrado para um desenvolvimento social, acadêmico e 
emocional adequado, por outro não se pode fazer da superproteção um atalho para a disso-
lução do problema. Faz parte do amadurecimento aprender a lidar com níveis de difi culdade, 
pois eles ajudarão a fortalecer a capacidade de superar frustrações e desenvolver, a partir dis-
so, autonomia, habilidade social e autoestima mais sólidas. Tudo isso vem da interação entre 
os pares, e é nessa dicotomia que vivem pais e educadores: qual o limite entre a brincadeira e 
a agressão? Em que momento e como intervir? Procuramos, por meio desse material, oferecer 
respostas para essas perguntas e alternativas educativas mais efi cazes. 


